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PARTE ÓRRICIAL. 


O «Diario do Governo» de 11 
nada contem que demande imme- 
diata publicação. 


— se 


PORTO 45 D'AGOSTO. 


CONTRABANDO DA AGOARDENTE. 


Um jornal de Lisboa, referindo- 
se a carta recebida de Vianna, avan- 
sa que o contrabando da agoardente 
pela raia secca tem tomado propor- 
ções gigantescas. Em Braga vende- 
se a aguardente de Havana de oi- 
tenta a noventa mil reis a pipa. O 
jornal lembra ao governo que na 
occasião em que se pedem novos 
sacrificios ao paiz, se não devem es- 

uecer os abusos que se commettem 
na realisação das receitas estabele- 
cidas.. , 

“Por mais d'uma vez temos re- 
clamado a modificação nos direitos 
das mercadorias 'que podem vir-nos 
de Mespanha. A parde nós no jor- 
nalismo tem apparecido repetidas 
reclamações sobre este importante 
assumplo economico, que os gover- 
nos hão despresado em desproveito 
dos interesses nacionaes. 

O contrabando da agoardente não 
é ignorado por alguem, e a carta 
“de Vianna não refere senão um fa- 
cto conhecido de ha muito tempo. 
Não é a fiscalização que é preciso 
astitaente  gonsular éx percenmiaivon!= 
tante o tem demonstrádo. 

Sobrecarregou-se a agoardente 
brazileira com um direito excessivo. 
A represalia appareceu no Brazil so- 
bre os nossos vinhos, e ainda não 
houve fazel-a esquecer no imperio, 
onde na ultima reforma da pauta o 
dos vinhos porluguezes soffreram um 
direito diferencial, para mais, que 
os dos vinhos d'outras procedencias. E 
não se diga que o imperio deixa de 
ter rasão; porque nós fechamos as 
portas ao seu genero, quando as abri- 
mos de par'em par ao da America 
-hespânhola. f 

Se um garrafão de agoardente 
brazileira fôr visto no Porto a bor- 
do, pela fiscalisação, é logo tomado, 
e o dono fica sem elle por se não 
“ter sujeitado a- despacho que exige 
um direito exorbitante. A, oito le- 
goas de distancia, em Braga, e por 
todas as terras do Minho a agoar- 
dente de canna hespanhola vende- 
se por toda a parte e nas porções 


e mea 


«—— 


que se quer, sem que tenha pago 
direito algum, e sem que a fiscali- 
sação dê por tal. ' Parece-nos mes- 
mo que muita dessa agoardente che- 
ga a consumir-se no Porto porque 
valle bem a pena de trazel-a para 
aqui. 

A legislação sobre a agoardente 
tem oferecido um resultado o mais 
desgraçado possivel. Quando a mo- 
lestia da vide convidava ao menos 
pela necessidade do momento a mo- 
dificar o rigor na admissão daquelle 
liquido, estabeleceu-se um direito 
tão elevado que era facil prever o 
que semelhante idéa traria como con- 
sequencia do calculo errado, que se! 
fizera. ' 


Essa consequencia ahi está no 
conhecimento de todos. A Hespa- 
nha forneceu-nos grandes partidas de 
agoardente, conseguindo os especu- 
ladores guial-a como produeção na- 
cional para o grande mercado do 
Porto. A exorbitancia do direito per- 
miltia todas as avultadas despesas de 
conducção, e as gralificações, ficando 
ainda um saldo a favor do contra- 
bando. Isto é uma vergonha, mas 
é uma verdade. 


Mas nem só pela raia secca o 
resultado veio provar o absurdo do 
direito. Pela foz do Douro entravam 
tambem grandes partidas de agoar- 
dente de cereal, estrangeira, dão o 
contrabando trazia para deposito com 
o fim apparente de aproveitar a reex- 
portação. A agoardente ficava, e as 
pipasdo:cexportadas levavam agoa 


Estes funestos resultados hão-de 
dar-se sempre, e em toda a parte 
onde se não “calcula rasoavelmente 
a influencia do direito sobre a im- 
Y oa ma tando F . A 
portação das mercadorias, de modo 
que a lei não seja menospresada 
pelas operações clandestinas, como 
constantemente o está' sendo entre 
nós pelo : errado systema, financeiro 
que seguimos. ! 
Digamos mais uma: vez que o 
appello para a fiscalisação será in- 
suficiente, e que a receita publica 
pouco ou nada melhorará com esse 
appello. Uma sensata reforma nos 
direitos por entrada ha-de dar-nos 
a consequencia desejada para a ele- 
vação dos rendimentos das alfande- 
gas. E se essa reforma é necessaria 
para o que nos vem dos outros paizes, 
para o que recebemos de Hespanha 
é urgentissima. 


— 


RELATORIO DA DIRECÇÃO 


DA 
COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE 
PERTENCENTE AO ANNO DE 1857 E 
1.º semesTRE DE 1858. 
(Continuado do n.º 180.) 
1 


Construcção da estrada de Villa Nova de 
Famalicão a Guimarães. 


Logo que entramos para a adminis- 
tração da companhia procuramos com à 
maior diligencia der principio ás obras 
da estrada de Guimarães, que, alem de 
reclamadas pelo interesse publico, eram 
esperadas com a maior impaciencia pe- 
las povoações a quem mais immediata- 
mente interessam. As contestações a que 
a construcção desta estrada havia dado 
logar mesmo no seio da companhia, a 
longa espectativa que por tanto tempo 
havia animado a uns e feito descrer a 
muitos, eram outros tantos motivos para 
que a Direcção procurasse demonstrar 
pelos fetos, que a companhia tinha a 
mais firme vontade, o mais deci- 
dido empenho em construir a estrada 
de Guimarães, segundo a diregtriz que o 
governo marcasse, e que se alé então o 
não tinha assita executado, as razões eram 
conhecidas, e ndo lhe podiam ser im- 
putadas. 

Dos trabalhos preliminares ou” pre- 
paratorios nada estava preparado, e al- 
guns nem o podiam estar. Em altenção 
a isto, e ao adiantamento em que já 
so achava a eslação propria para laes 
trabalhos, era opinião de muitas pessoas 
aliás praticas nestes negocios, que, cui- 
dando dos trabalhos preparatorios e de 
reunir alguns materias para as obras, 
diflcrissemos o principio das mesmas para 
a proxima primavera, emprebendendo-as 
então em grande escalla ; regoilando se- 
melhante parecer, por motivos que será 


escusado enumerar, resolvemos princi- 
pesmiLLISSe com mengres INGQRVERHBtOS! 


Este systema obrigava-nos a prescindir da 
prompta expropriação na totalidade da 
linha, e a effectua-la por empreitadas á 
medida que estas houvessem de entrar 
em construeção, por ser necessario divi- 
dir os meios pecuniarios de que então 
podiamos dispôr, por um e outros da- 
quelles empregos ; mas por outro lado, 
permittia-nos o poder ganhar o tempo 
necessario para reunirmos. os, fundos pre- 
cisos para o desenvolvimento dos, traba- 
lhos em epocha apropriada, ao passo que 
não perdismos tempo algum do prazo 
que-nos era marcado para, a conclusão 
das obras. Tal foi poiso plano que nos 
propoze mos seguir. 

Annanciar e principisr o pagamen- 
to dos dividendos sos snrs. accionistas, 
condição previa para o pedido da 1.º 
prestação pelas acções ultimamente pas- 
sadas, e realisar a entrada destes fundos! 
que sómente podia principiar 15 dias de- 
pois daquelle pedido; contractar o en- 
genheiro, e obter do governo a neces- 
saria licença para aquelle passar ao ser- 
viço da companhia; effecluar os neces- 
sarios trabalhos de escriptorio taes como 
livros, impressos, modellos, instrucções, 
etc. ; ludo isto se fez, em concorrencia 
com o mais serviço o expediente ordina- 


PES SEG is mata 


rio, depois do dia 4 de Maio dá 
em que lomamos conta da admi 
ção da companhia, e no dia 15/< 
lho principiamus os trabalhos daa 
da referida estrada. Em fins d/ 
estavam estes concluidos e no & 
de Setembro já approvados pelo fr 
governo o ex."º conselheiro direcs 
obras publicas do districto. Devis 
seguir-se as expropriaçõeso os trs 
de construcção : só a expropriação 
va orçada em mais de vinte conê 
reis, somma que ainda então não 
mos reunida, que os nossos es 
nos não permittia pedir aos snrs;- 
nistas em uma só prestação, ner 
intervallo menor de 3. mezes di 
outra prestação. Os trabalhos de 
trucçõo no systema que a direce 
havia imposto — o de fazer as obr 
pequenas empreitadas ou larefass 
por arrematação em praça pub 
exigiam como preparatorio a prós 
visão da linha nessas pequenas ta 
a confecção de orçamentos e ls 
parcellares relativos ás mesmas equ 
vessem de servir de baze ás arre 
ções, e de guia aos arremalantes « 
preiteiros nas obras de que sc er 
gavamm. Trabalho este assás longo, 
dioso e dificil. Ainda então não- 
mos nomeado algum dos nossos < 
etores de trabalhos, e lodo estos 
foi desempenhado pelo nosso engo 
director dos trabalhos, o snr. É 
Augusto Pinto, cujo zelo, aclivid 
conhecimentos praticos nos cumpr 
giar, e que não devemos deixar d 
commendar á vossa consideração. 


Apesar de todas estas dificy 
em 1 de Dezembro tevo logar a pr 
arrematação de obras — a terrapler 
e formação do leito das empreitads 
e 16.2, não havendo quem tomas 
17.º e 18.º: as obras principiara 
um dos dias immediatos. Successiy 


le“se-forám snguindolas erpropin 
quanto a -exprópriações. falta-ros “1 


o da 1.º empreitada, a sahida di 
Nova na extensão de pouco mais! 
kilometro, demorada em consequen| 
pertenção da camara de Villa Nova 
mudonçs de directriz da'estrada, «e 
seis ou seto proprielorios em a! 
das outras empreitadas, as quaes se 
cessario conseguir judicialmente. -: 
cepção destas, todas as outras expr 
ções teem sido ajustadas amigavel 
ea contento dos proprietarios, “e 
tem sido pagas de prompto'ou 'co 
abeiro á vista Quanto a expropr 
podemos pois dizer que é negocio 
concluído. 


A respeito de obras, das 25 er 
tadas cm que a linha foi subdividid 
estão arrematadas e em construcçã 
ta apenas a 1.º (á sabida de Villa Nó 
25º (á sahida de Guimarãos), as qui 
servamos para mois tarde, e a 2.º, 5.º 


5. 
19.º e 23.º que são na maior parte 
tituidas pelas obras d'arte, a algum 
quaes já demos principio. N'aquel! 
empreitados os trabalhos estão 'p 
forma adiantados que umas oslão 
receber o encascalhamento, a pas 
outras brevemente chegarão a osse e 
O brilamento e condueção do ca 


é tambem elfectuado por arrematação e 
temos já uma boa porção d'elle. 

4. despeza total com as obras e ex- 
porpriações da estrada de Villar Nova 
à Guimarães olé fim de Dezembro. de 
1857, como podereis verificar, monta 
apenas a rs. 7,6248725, o que não vos 
deve admiror so refleclirdes que o maior 
desenvolvimento dos trabalhos e expro- 
priações data de Janeiro: de 1858 a esta 
parte. 

Temos empenhado nossas forças, a 
até a influencia de nossos amigos, para 
que todos estes serviços. sem faltar ao 
mois brioso cumprimento de nossos con- 
tractos, fossem executados com a possi- 
vel economia e a mais rigorosa fiscalisa- 
ção. O trabalho e fadigas por certo que 
tem sido maior pora nós, e egualmenta 
para o nosso engenheiro, que ainda oqui 
novamente devemos elogiar, mas resta- 
nos a convicção e a satisfação de lermos 
alcançado o fim a que nos propunha- 
mos. 


Temos até hoje pedido aos snrs. ac- 
cionistas 3 prestações por conta do re- 
presentativo das acções ultimamente por 
elles tomadas, 6 os respectivos pagamen- 
los tem sido na generalidade foitos com 
promplidão, o que muito temos que lhes 
agradecor. O governo como accionista 
pagou a 1.º prestação; recebemos lam- 
bem vrdem para o pagamento da 2.º, 
e já estamos embolçados de parte d'olia, 
esperando que bravemente nos seja pa- 
go o saldo da mesma, bem como a 3.º 
já pedida. 

Com a entrada da 4.º prestação ) 
ainda não pedida) ficarão os snrs. novos 
accionistas ao par dos antigos no effo-" 
etivo das acções: e para a'conclusão das 
obras será oinda necessario o pedir 
as ultimas prestações aos novos como aos 
antigos accionistas. ” ! 


Muitos e de diversa natureza tem sido 
as dificuldades com que temos luctado, 
NAS Lolita pRRTUBARANEA AQ dia 
de ser executado, e pela morosidade com 
que nos foi forçoso seguil-o. Para as 
primeiras arrematações de obras quasi 
não appareciam empreiteiros; este incon- 
veniente porém cessou, graças a prom- 
ptidão e regularidade de nossos pagamen- 
los. Não temos até hoje tido uma unica 
questão com os empreiteiros ou empre- 
gados, todos os 'pagamentos estão em 
dia, e em todos os serviços é mantida a 
melhor ordem e regularidade. Da maior 
parto dos snrs, accionistas do Guimarães 
experimentamos a principio alguma re- 
pugnancia em fazer a entrada da 1.º 
prestação, tal era a desconfiança em que 
estavam para com a companhia, ou an- 
tes o recoio de que ainda desta; vez se 
não construisse aquella estrada. | Pedo 
porém 8 justiça que declaremos tambem, 
que este peccado, se o é, o souberam 
elles depois remir pela promplidão e brio 
com que teem salisfeito seus compro- 
missos para com a companhia, e pela 
poderosa cosdjuvação que muitos delles 
vos tem prestado. 

Em conclusão — a direcção tem a 
bem fundada esperança de que a com- 
panhia ha de desempenhar-se cabalmen- 
mente das obrigações contrahidas no seu 


eee ae e meme 


DA INFLUENCIA DOS COMETAS. — PRE- 
DIÇÕES SOBRE O FIM DO MUNDO. — 
Proxiva REAPPARIÇÃO DO COMETA 
DE CARLOS V. 

Os cometas, com as suas caudas e 
cabelleiras, teem sido accusados d'uma 
influencia sempre desastrosa , sempre ma- 
Jdefico. Nos tempos antigos, na edade 
media, e alé nos tempos modernos, a 
sua apparição tem-se olhado como percur- 
sora ou causadora de pestes, guerras, 
perturbações , carestias, incendios, mor- 
tes, rovoluções e outras calamidades. 


Ut nunguam Coelo spectatum impune cometen. 

Disse Claudiano. E Manilio accrescenta : 

Quin et Della canunt, ignes, subitosque tu- 
' multus. 

Et clandestinis surgentia fraudibus arma, 

Civiles etiam motus, cognataque bella. 

A innocencia. dos cometas acha-se, 
sem embargo, plenamente provada ; a sua 
“influencia é da mesma indole quo a in- 
Tuencia moral quo exerce toda a im- 
pressão nova ou insolita, lodo o esps- 
ciaculo extraordinario. Se quando loca a 
um cometa o ser visivel para nós, lemos 
guerra ou carestia, colera-morbus ou 
mulins, que culpa tom o pobre as- 
tro? " 

Lembrou-nos fallar desta preocenpa- 
ção, em consequencia do famoso cometa 
de Carlos Quinto que anno passado tinha 
de encontrar-se com a terra, e que (al- 
vez veremos no aclual mez d'Agoslo, 


Os nossos leitores hão de lembrar-so 
que, em principios de 1857, o escocez 
Cuming e um imalhematico allemão pre- 
disseram a volta do dito cometa , asse- 
gurando que tinha de chocar-se violen- 
tamente contra o globo terraqueo , [u- 
zendo-o em bocados e convertendo-o em 
um ocecano de fogo. Até liveram a in- 
signo audacia de fixar o dia em que li- 
nha de succeder tão espantoso cataclisme 
(13 de Junho de 1857). X 

Os periodicos de toda a Eurôpa en- 
carregaram so de vulgarisar a notícia, e 
não faltaram almas candidas que se apres- 
saram a lestar sem necessidade, pessoas 
assustadiças que cabiram doentes, e al- 
gumas que se suicidaram para não presen- 
cinr 0 fim do mundo. 

E todavia um dos astronomos mais 
distinctos do observatorio de Paris de- 
monstrou malhomalicamente que ainda 
quando cruzasse pela nossa alimosphera 
um cometa não causaria no globo lerra- 
queo mais efeito que uma mosca que ba- 
tesse contra a locomotora d'um trem de 
caminho do fero quando corre com a sua 
velocidade maxima. 

O tempo encarregou-se de desmentir 
a prophecia. O dia 13 do Junho de 
1857 passou-se alegremente em lodas as 
partes ; estevo um dia magnifico, o nem 
umo nuvemsinha obscurecia a atmosphe- 
ra, nem se percebeu o mais pequeno 
signal do que houvesso porturbação algu- 
ma nos espaços elereos, 


Alem disto, o fim do mundo foi 
vinte vezes prognoslicado sem que 9 ter- 
ra cessasse de girar: ck pur si muove; 
— No seculo XVI (para não irmos mais 
longe) o celebro mathematico Stofler, que 
trabalhou muito tempo na reforma do ca- 
lendario que se propoz ao concilio do 
Constanza, annunciou para o mez de 
Fovereiro de 1524 um diluvio universal 
produzido pela conjuncção de Saturno , 
Jupiter e Marto, no signo de Piscis. 'Ta- 
manho annuncio gelou d'espanto muita 
gente , havendo alguns que (como o dou- 
tor Auriol, medico francez de Tolouse) 
mandaram construir arcas para se refu- 
giaçem nellas no momento supremo com 
as suas mulheres e filhos. — Escusado é 
accrescentar que não houve nada. 

Em 1574 mostrou-se na constella- 
ção Casiopea uma ostrella magnifica, e 
alguns astrologos disseram gravemente 
que era a mesma que linha guiado os 
reis magos a Belem, e que presagiava a 
segunda vinda de Jesus Christo á lerra, 
ou por outra o Juizo Universal. Gran- 
de foia consternação dos povos ; pouco 
à pouco porem perderam o medo, por- 
que tambem não houve nada. 

Em 1786 correu outra vez a nolícia 
do fim do mundo, resultado do choque 
d'um cometa. Tãogeral foi o susto, que 
em França o governo julgou prudente 
encarregar o astronomo Lalande de dissi- 
par seientificamente aquello lerror, que 
om alguns passava a dosesporo. 


T 
Em 1832 publicaram os peri 

alguns calculos astronomicos, dos 

se deprebendia que o cometa de E 

nha de cruzar pela orbita do noss 
veta no dia, 29 d'Outubro pouco ar 

meia noite. Em consequencia dist 
produziram-se receios d'um cataclisi 
nal, é toda a auctoridade scientif 

Arago bastou apenas para tranquil 
vulgo, e muitos outras pessoas q 
ão vulgo, e destruir uma preocoil 
absurda e vergonhosa para o sec, 
luzes, como modestamente se qu 
a si proprio o soculo XIX. 

O esplendido cometa do 1556, 
que decidiu Carlos Va abdicar; 
causado já grande terror om 1264 
tribuido para a morte do Papa dl 
IV. Tornou a apparecer de 300 
annos, mencionando-se nas histor, 
Europa e da China, como app: 
mais notaveis as dos annos 104, 
975 da era christã. 

No seculo passado, Danthome 
gurou que o cometa de Carlos 
periodico; calculou os stus eles 
junto com Pigré; e ambos osastró! 
predisseram que reappareceria em 
Comtudo o cometa não reappareceu 
epocha dada com cem annos de anti 
ção. Se o celebra cometa se lives 
xado ver, de certo lhe teriam att 
a revolução de Feveroiro e a procla 
da ropublica em França. 

Esta falta de appareçimento “al 


os astronomos, crendo que o cometa se 
tinha posto fóra d'alcance, e que se tinha 
fundido em alguma estrella nebulosa (pa- 
radeiro ordinario da maior parte dos co- 
metas) ou que os calculos feitos por Dan- 
thome e Pingré não eram exactos. Teve 
pois de calcular-se novamente tomando 
em conta as altracções de todos os pla- 
netas do systema solar, e auxiliando-so 
com os novos recursos da astronomia 
moderna. Este trabalho immenso levou-o 
a bom termo o infaligavel Bomme, as- 
tronomo de Middelburg, que achou 


que o cometa de Carlos Y está relarda- 


do 10 annos, devendo reapparecer em 
Agosto de 1858, com um erro possivel 
de dois annos para mais ou para menos. 

A pouca exactidão das observações 
do Fabricio, astronomo de Carlos V é 
a causa principal desta incerteza. — De- 
todos os modos, «veremos: o cometa de 
Carlos Y antes de 1860.» 

Não estranhem os nossos leitores 
que o sobredito cometa tarde 300 aonos 
a voltar á mesma região celeste, pois 
outros ha que empregam 3,000, e um 
que observou Maunvais, e que calculou 
M. Pouteculaut, precisaria 300,000 annos 
para recorrer a sua orbita inteira [!! 


(Monitor da saude) 


0. 


contracto c de que a estrada de Villa 
Nova a Guimarães ficará senitlo uma dos 
mois bollas e das melhores do; paizs pa- 
ro assim o conseguir coib quanto O Lrá- 
gado primitivo no geral se apresenta com 
boss condições, procuramos comtudo me- 


lhoral-o quanto possivel o corrigir o que! 


estudos ulteriores tom mostrado necessa- 
rio alterar, para tal fim temos dirigido 
d0 Governo algumas representações, das 
quoes Umos já' tem sido altendidas, e 
outras fender unicamento da - resolução 
do ex.Mo conselheiro director dás obras 
publicas do districto. Impozemo-nos , 
como regra de conducta, nada alterar no 
«essencial sem permissão e ordem do go- 
vero; para não mps)'vermos: depóis en= 
volvidosbril reclamações, que por mais 
Fazoavois' 6) justas que sbjam sho: sémpre 
desigradaveis, e nos poderiam fazer olhar 
somo-thúos emprezarios. A direcção tim- 
bravom que a compnhbia «que ella ro- 
presonta “se apresento Sempre com honra 
e loaldadeypo júmais desminta os senti- 
mantos «de patriotismo e Zoln“ pela: causa 
publica que 'prosidirim 4 sun corgânisas 
são, e que até hojo a tem animado. Uma 
nova: prova destes sehlimentos eum im- 
portanto “serviço que a! companhio fazia 
ao páiz soria o onicarregnr-so da cors- 
trucção, ou “de levantar) os copitads para 
a construção da' estrada do Guimarães 
a Braga; oporação que: a direcção julga 
que à companhia pode e deve executar 
depois da concluida a estrada de Villá 
Neva va Gnimerdes o modianto 6 tespe- 
etivo -contraclo com o governo, que hão 
deixará dovestimar “uma proposta: desta 
natureza, co eu be; 
(Continua) 


NTERIOR. - 


ISBOA 11. D'AGOSTO, 
btidentla párt. do Commercio do Porto 
: * Qlgoverno adoptou como subse suba 
meltên di approvação da camara “as pro= 
postas que lhe-spresentou “sip Pelto para 
O “caminho: do:fetro donorto | 
aindo bontem podemos annunciar, 
( 's leitoras do obrto ficaram imara- 
k 0551 Nós nãoro ficimos menos quan- 
do vimos wênr; ministro (das: obras pu- 
blicas: apreseritar um projecto em simi 
Hianto sentido, e-lhe ouvimoslêr um ok. 
tenso relatorio: para demonstrar as vantas 
gens dessas propostas ' justificar a ndos 
pção delas, E tiut 

“o! Apenas de dois 
projactos, São. estes 


«artigos se compõe. o 

Eoppntaata? opFesoninanranne ores 
de POA ado asd 85h 

Art. 2.º Fica revogada toda a legis- 
lação em bontrario: 

O artigo. primeiro dosto projecto dá- 
nos realmente quo pensar, e ató nos pa- 
reco, que nõo o comprehondemos, 

E' 0 goverrio. anctorisado a contra- 
clara vacoetação: da; proposta, diz elle. 
O quese seguod'aqui?, Que o governo 
acceitou a proposta, que a considera von- 
tojosa , que 'não: pretendo modificál-or, 
que não-d quer regeitar , que o que da- 
seja Ó que a camara sanceiane a acoei- 
tação doll; Aquolle- artigo afiasta toda 
a fpossibilidado de' regeição, depois delle 
não ba mais nado a fazer, dá-se a sir 
Pelto tudo quahto cxige. 

“!Ou" ó esta a significação obvia que 
tom o úrtigo 1.º, ou nós não o «compre- 
headônios, 4 

*“Entramys em “Loda esta questão com 
tanta: lealdade , tão oxempto: de intuitos 
pattidarios, que doveras desejamos que 
tios convunçam;, quo nesto ponto estamos 
em erro. 

O relatorio quo . precode.o projecte 
a quoré- um documento. importante para 
a historia desta questão ha de ser publi- 
codostalvez emanhã. O «Commercio» in- 
seril-o-ba nos suas columnas; mas em 
quanto isso não pode ter logar vamos dar 
aos leitoros idea Go que podémos colhor 
dos seus paragtaphos mais essenciacs. 

Sir Petto, apontando a situação dos 
mercados europeus e ancricanos, pedia 
uma nova prorogação do praço para a 
formação da companhia; mas o governo 
ponderou-lho que para serem altendidas 
as suas alegações era necessario tornar 
evidente , que empregava todos os osfur- 
gos para dar do menos começo rasoavel 
ás obras do caminho, 

O. concessionario veio a Lisboa, fez 
as propostas (que os loitores já conhecem), 
e apesar do ser dellas por em quanto 
excluida a secção entre Thomar e Pom- 
Dal, na extensão de 50 Kkilometros, en- 
tendeu o governo dever acceitar-Ih'as , 
porquo proporcionavam as vantagens — 
de assegurar o promplo começo das 
obras, construindo em dons annos a sec- 
ção da Ponte d'Asseca a Thomar o em 
tres annos ada margem sul do Douro 
a Pombal, posto que na primeira não 
ponha o material circulanto, e na segun- 
da não fária desde logo as estações dó 
Porto e de Coimbra. Deste modo o go- 
vérno no fim do três annos contava com 
a corstrudção do mais de 200 kilometros 
de camiriho de ferro, não tendo pago por 
enda um senão 5:500 libras, e podendo 
tomar posse dos duns secções, dando à 
sir Petto mais 3:500 libras por kilcmetro; 

O governo podia ficar durante selo 
amos explorando a linha da Ponte d'As- 
seca até Thomar, o sir Pelto pelo mes- 
mo espaço de tempo n du Porto a Pom- 


Foi oque|* 


bal; e no peior dos casos, que era o, 
da- não formágão de companhia em selo 
annos, ficavam as provincias.do norte 
distruclando , logo depois dos tres Afinos 
dá construeção todas os vantagens do 
enminho de forro. É 
“Estando contluidas as duos secções, 
a que medela entre Tbomar e Pombal 
não pode deixar de fazer-se pela força, 
irresislivel das coisas, suppondo mesmo 
quo às circunstancias não (em favorecido 
antes a formação d'uma companhia para 
construção de toda “a lihha. 

Ora eis ahi, segundo o relatorio, do 
snr. ministro, os molivos principoes que 
lovaram o governo à considerar vantajo- 
sas hs propostas te Sir'Pello,.e a pe- 
dir auttorisação para scontractar a accgis 
tação 'dellns. Por mois eloquentes que 
sejam os disetirsps do, ilnstro ; ministro 
das obras publicas, por; melhor. deduzi- 
dôs qiie sejam os sons orelatorios,,. não 
nos “podemos convenver, de, similhantes 
vantagens. 23.0 , 

Não. podemos snppor. que o.snr. mi- 
nistro não ealculasse bem os consequencias 
que podem. provir da adopção do. novo 
contracto tal. qual. estã; Não. queremos 
reproduzir aqui as quo geralmente se pre- 
dizem ; mas; não podemos deixar de jul- 
gar este aclo como a resolução do que- 
rer carregar com todas essas consequen- 
cias quaesquer quo ellas sejam. 

Pois podem-se considerar - vantajosas 
ao paiz ns condições da proposta ? Qu lu- 
dosisto é muito Superior á nossa intel- 
ligencia , ou é impossivel concordar com 
similbanto opinião. 

Que resulta dessas condições ? 

Que o concessionario. deixa por fa- 
2er a secção. central da linha entre Tho- 
mar e Pombal na gxtensão de 50. ki- 
lometros:, a parte mais. difficil a mais 
dispendiosa: della. E 

Que é empreiteiro da Ponte d'Asse- 
ca até Thomar o empresntio de Pombol 
até ao Porto, do «que hãode resultar om- 
baraços futuros, o quem Sabe so enormes 
indemnisoções , porque6/ nbsso paiz pos 
ga sempre indemnisações a todos os em+ 
preiteiros o/a todosos emprezarios: 


nhb desferro vem a custar 9 mil libras, 
sendo: muito mais «elevado. o. custo da 
secção aló Thomar; visto que d governo 
tom ahi de pôr material circulanto. 

Que não. sabo, quando começarão os 
trabalhos , porque o que se estipula é o 
Prazo em, quo as.dnas secções devem es- 
tar coneluidos,, contado da; data da op! 
provação das planos, que devem; ser apre- 
sentados, o. da secção até Thomar em 
Novembro deste anno, e o do de Pom- 
bol ao Porto em Jansirol ide: 59/60 da 
*PreQque não constitua sas estações: 

Que não toma o caminho já feito e 
em, exploração, desde Lisbon até á Ponte 
d'Asseça, como: se estipulova no contra- 
elo, primitivo, e pelo qual ello devia pa- 
gar 2:500 contos, se, bem nos fecorda- 
mos, ) 
Que teremos de ostar sete annos em 
esperanças do, formação de companhia. 

'. Que. o concessionario dispõe do lão 
limitados capitaes. que é necessario pagar- 
lhe a subvenção em, prestações mensacs, 
computando., para isso todos os terrenos, 
todos os, trabalhos, e todos os materines, 
e que é necessario prestor-lhó os. ulen- 
silios de construcção do caminho de ferro 
de leste. 

Que só depois de construidas as dú- 
às secções se contratará à quo medeia 
entro Pombal e Thomar a construcção da 
qual deverá ser feila em 3annos. 

Mas, diz o snr. ministro das obras 
publicas, esta interrupção hão podé dei- 
xar de cessór, porquê a força irresislivol 
das coisas à isso nos leva. 

E” exactamonto esso o ponto princi- 
pal da nossa divergencia, a causa dos 
nossos recúios. 

Não ha duvida que feitas as duas 
secções é forçozo fazer a do Thomar a 
Pombal, Mas por que preço sorá essa 
obra depois contractada ? Podendo-se q 
concessionario valer da necessidade ine- 
vitavel dessa construcção quonto não ha 
do exigir por ella ? A que onerosas con- 
dições não terémos então de sujeitnr-nos ? 
Quo ombaraços não ha de ello oppór a 
que o governo contracto aquella secção 
com outra empreza, ou a que O estado 
a faça por sua conta? 

E” possivel, em presença do tudo is- 
to consideror vantajoso um contracto, on- 
de falta uma clausola tão importanto? 
Não é, porque desse contracto podem re- 
sultar dois bocados de caminho de ferro, 
mas não uma linha forrea de Lisboa ao 
Porto, o essa 6 que é a questão. 

Pois toem-nos combatido com o ar- 
gumento de que o caminho do ferro do 
norte não só não pode dar lucro, mas 
nem para a expluração, é querem agora 
tonvencer-nos de que é uma grande van- 
logém fazer duas secções desse caminho 
com uma interrupção central de 50 kilo: 
metros e sem estrada alguma que liguo 
as duas secções. 

Não podemos concordar. Ou tudo, 
ou nada. Elimino-se, se ainda se póde, 
essa prejudicialissima condição. Estabe- 
lega-so a contrario, e modifiquem-so al- 
gumas das outras, sem isso somos aber- 
lamento contra o novo contracto. E so: 
mos contra, porquo discortinamos n'elle 
deploraveis consequencias futuras, por- 
que não nos dá plena garantia do réali- 


sação, porque recoiamos à repetição do que 


“| lão. 
Quo “a: final cada Kilometro do comi- |: 


COMMERCIO:.DO' POR” 


itivo estipulavo-qui 
de subvenção pico, 
libras, eo, cegcia 
o: agora. setião 9 ni) 


No contracto pr 
que o governo pai 
cada kilometro 41 
sionario não pretéi 
libras, o que 
mil libras nos 217 kilometros, ] 
a grando vontngem do novo contracto À 
dizem-nos os seus defensores, que Y 
lizmento poucos são. Aceeitem e pasl) 
TOGO: q aa a ana 
+ v Nem, aceitamos nem pasmanos. Eai 
pretendem que alguem acredite que-o col;, 
Cessibnário tios vem fazer um: cantinho 
ferro com prejuizo seu, nos vem gençd 
rosimento Fhr presente das lhes 2:000 
libras? E! preciso 
muito innocentes. OUBÍ 
O concessionario contractã 
libras menos; mas não faz a 


Eis ah! 


por 


ponte soSs 


sada em perto de BOM contos (mais dra 
100 mil libras) — não faz a secção de Tho 


metros e ondo ba à tunnel d'Abiul, qu 
parece custará 560 tontos (mais d'outray 
100 mil libras) não faz às eslações + 
não põe o-material circulante entrea'Pon- 
to d'Asseca e Thomar,' para quo será ne: 
cessario unia avultada somma, |, E 
Onde estão, é vista. disto, essas in. 
mensas, vantagens, onde fica essa granuve: 
economia ? 

A questão: fica addiada -pora Novos 
bro ; desejamos que alé então: so «veri- 
fiquo a hypolheso do artigo 10.º da pro” 
posta, “de que, no caso. do sir Petto: 
formar a companhia levará a effeito todusn 
as “obrigações consignadas: ho: contracka 
primitivo, Mas se não se verificar essa 
bypothese, oque 1 mais quo: provavel, 
desejamos quo até então o governa possa 


menos aosiinteressos do paizs E:so o nãg 
puder conseguir, abra mão de similhao! 
negocio, - rescinda-o: formalmente. Antes 
isso do que contracfar Gom. tres condi? 
çõus q 
"Mas doixomos' por: agora esta quese 
“ Está authorisadopelas duas casas 4 
parlamento o emprestimó. de: 1:800 cor 
tos) 150 ' 


Na camara dos pares terminori hón= 
tom a discussão do projecto, que foi a 
provado na genaralidade é nhospecialidad 
Sobre oarligo 3.º, o que estabeleca 
imposto, houve votação nominal send 


approvado por 23 votos contra: 14... 


discussão do projecto sobre o cominho 


É banhos de Civalho, Os primeiros dois | 
depntados apresentaram substituições .. 


Teve por fim a palavra o snr. ministro 
das obras publicas, que defendeu “à pro= 
jecto, 6 disse, quo & companhia do vas, 
minho de ferro db sol tinba direito «; 
concorrer á constricção deste vsminho 
é efectivamente linhajconcorrido ; mas pe 
dit & subvenção do 24 contos de reis, 
que párecera exagerado, o por isto à pro 
posta desla 'companhis não podia ser ac: 
té. À subvênção” que estabeleco O! projes, 
clo é de 12 cóntos. y 
A questão do verto terminará hoje, 
sendo à projecto approvado. 

Antes da ordem do dia não houve, 
incidente notável. 


sêntou o seu paregér sobre à fabrica, 
ção dos instrumentos proprios para fal-, 
sificar tiloeda, e o snr. ministro da jus- 
tiça pediu que seja discutido quanto antes. 

Como bontem dissemos o snf. mi 
nistro das obras publicas também a- 
presenton o projecto do ramal do cami. 
nho de ferró para aldea Gallega. O ca-, 
minho devo ser feito pelo systeima ane- 
ricano. O governo garanto 0 juro de G !/, 
por cento sobre a somma de 60 contos 
de reis, que so julgá necessario para a 
obra. 

Fez hontem o sur. José Estevão um 
requerimento para que o governo envie 
á camara os documentos relativos 4 vin- 
da o pormanencia das irmãs da caridade 
francozas. A representação a que bontem,, 
nos reforimos, assignada por Sua Mages-. 
fade a imperatriz e pela snr.º infanto 
D. Izabel Maria produziu na cidade gran- 
de impressão e é hoje publicada om va- 
rios jornses. À questão vae-so compli- 
cando cada vez mois, o o governo do 
braços cruzados | E 
A associação commercial do Lisboa 
acaba de dirigir ao governo outra repros 
sentação contra as inconvenientes e in- 
Justificaveis determinações do conselho 
de súudo sobre a armazensgem de mer- 
cadorias. 

Nos fundos não ha alteração. 


b 


0 


POST-SCRIPTUM. 


O projecto do caminho de ferto de 
Evora foi approvado na generalidade por 
grande maioria. Ficou om discussão o 
artigo primeiro. 

A camara dos pares começou à sés- 
são tractândo da questão das irmãs da 
caridade. 

O snr. marquez do Loulé declarou, 
que em Portugal só existem 25 irmãs da 
caridado francozas e dois padres lazza- 
fistas; que vae publicar todos às docu- 
mentos a este respeito; o que o gover- 
no, entendendo que deve conservar as 
irmãs da caridado quo so acham no paiz, 


: 


se passou com o caminho do leste. 


dá uma econoíbia de Zabbado. - 


paços do concelho a sociedade 
ihlisfazer à consulta do governo 
que nos supponhamrar- as -subsistencias: — 
por b: o) pmBou-sey » depois - de; alguma 


bre o Douro, coio estava estipulado “no parecer;sobre O objectô; aqual 
contracto primitivo; e enja' despeza; omposta dos snrá, Francisco Tho= 


j ) “nes; ! 
mar a Pombal na extensão do 50 kilo" DEN 5 . 
j Venancio Dias de Carvalho Vie: 


“de nov 


traordinaria; e. já hoje temos 


parte das marinhas tem estado 
trazor o negocio à dulras condições, potgua, muitas lem já pouca nos 
que as que abi estão são favoráveis a tudos, e esta circumstancia essen- 


hte influente na producção, 
dos a crer 


tem subido | já. 


: ; : são dos sehdemicos Sa laio am 
APT 6 mi vw |Coimbro, que hontem publicamos com 
SU, DIV, | tend bido distineções , na faculdado 
EMUICIAS DIVERSAS, Jan mo dis at 


“Na p Jo honteu de Lisboa és 2 horas|305 da: fnculdado «Já mathomatics, b Não 
a da camara ' dos deputados, COMQge! condusiu 79 passágeiros entre | 908 daquella faculdades |; grope ES 
inda bonteni noticiamos, contihuou “os seguintes ' q Na faculdade | de, phylosophia foram 


(consul no Havre mandou pera este 
e so acham na alfandega 5 pipas 


da nó commércio, affiunçando que à gu ANNO. 

st porfeitâmente córm b vinho'e subs” qu Ordinario: 

7 aguardente de vinho. ] B dino A Pira 
Paibemos. que.o nosso; consul, 0, sor; de Tubo Antonio Go 
“ra! Alves não fez esta remessa por do Lisboa, à 


hhecimento d'um adubá tão essen- 
fa sa conservação dos vinhos deste 


A coimmissão de legislação já nprosin 


q c a né szh “Ordinário. Tum 
Sula pio O BONU reis 6 Pile ano o TliceOssareia eso 

“Absolvição. Honlem no jury dura Corte Resl, dá Lou 
nsa foi absolvido o snr: Manuel J é ge RN 
za Loureiro de Santa Martba de 5.º ANN, al 

ão, na querela | que por abuso Ordinaros. Uoiiagad 
rdade, d'imprensa contra elle deu | Pyepijios. Ântonio dos Santos Viegas 
Sá Ozorio, sendo este condemna- da Covilhã. 

custas. Albino Augusto Girald : 
vogado do author o shr. Alexan- Pari ug lesado 
ga, do reu o shr. José Moreira 1.º Accessit. Conde de Thomar, Antonio, 
pltlio o : ' da ilha de S. Miguel | 
T Ladrões. Na nouto de quartalao io «Mandel Fraitisto dé Mediio | 
uinta feira tentaram os ladrões rou- ros, da Horta, ilha do Peydl | 
rua da Aguardente uma casa do|3,0 dito, Jeronymo Augusto de Bit | 
ão Lourenço Ferreira Braga, que Gomes da Costa, de Faro. 
llocada no fundo do quintal, e 4.º dito. Francisco Maria de Carvalho, | 

frente da cosa onde elle habito. de S. Cosmado, districto da | 
ões liratam parto do tijolo que Vizeu. 4 w 
a parede e dispunham-se a abrir Curso adminislrátio 

desviando com um pé de cabra OA o aa NIDO à f 
forme pedra para poderem pene- 2º ANNo. 


tra obstar á sua repetição torna- 


cia. 
- Estrada da ponte pensil à Ban- 


«dicco», consta que na repartição 
ths publicas desta cidade, jé se re- 
ordem do governó para dar come- 
grabalbos preparativos para à aber- 
bia estrada, conforme o- plano do 
só Victorino Damasio, feito eim 
105 com este, ou com outro pla- 


o antes, porque a entrada da ci- 
dio lado do sul, como actualmen- 


4 
seliz na seguinte carta a respeito 


dimposto municipal sobro cada ca- 
ni 


181 DRIMIA 


e se tem levantado no espirito ciona, imploramos da ex.Ta camara toda 
+ não permiltir que o numero del- a commiseração parajcom uma tão infeliz 
augmentado. - | |classe, que já não é pouco vexada com 
o que as corte sibrencertadas, O imposto do pescádo. q 
a | | MIR 0 50 Smr. Redactor, 
| Como avi muitas vozes so fem 
mostrado defensor da pobre classe dos 
pescadores, vou dar-lhe conhecimento de 
mais um vexame por que estão Passando 
esses desgraçados |. 
1; Já não são só os direito; 
cento, ou para. melhor. dizer « 
3011 | que esses infelizes pagam, A gp 
camára enteideu quê elles: erant um 
ânno, e sobre os meios de | mina inexgotavel, e que por isso mui 
-|mais podiam pagar. Na segunda fein 
apprreceram no lugar do desembarqu 
a peixe tres teladores muhicipies, di 
gindo 10 reis decada canastra de peixe, 
ue os mesmos mandavam para os lu. 
dies dns suas vendedeiras ,. dos quis 
estas êslão pagando á mesma, ex." 9) 
reis por mez de cada palmo. (A (isto 
recuzaram os pescadores, dizendo qu 
bem. sobrecarregados estavam. com osdi- 
reilos do pescado, e que não pogamm 
pizo, porque não vendiam tha, praça; é 
como se desse esse facto que se hua 
de fozer ? Ali se apresentaram no, dias 
Buinte os mesmos zeladores acoripanhi- 
dos de quatro soldados moniaipopigl 
ando assim os pescadores a. paga 
a : Piu 


ds 4 


EIRO 11 d'Agosto. (Do Cam 
o Vouga): Reuniu-se hontem 


à-do districto; O fim da reunião 


| producção de cereaes no cor- 


ão, uma commissão | para: dar 


rques “Gomes, Bento «de Ma= 
Sebastião de: Carvalho Li- 


José Pereira de Carvalho e 


A pesar da-falta em que o 
o está com o empreiteiro da 
parte dos lanços da estrada 
iro à Mogofores, as obras fos 


o abertas no partido do [força | Parece impossivel quo s 1 
a: Olã occupando-sé alli bas- |lacto de tal natureza na segunda chpill 
braços. ; “o [do teinb | Atihó ser a boa indole des 


gente, seria isto molivo bastante pári 
graves desordens. Peça-lhe qua ais umi 
vez erga um brado em favor sos d - 
graçados pescadores, pais se deist 1) 
haver corações bimanilarios ém pot 
os votentos a mentigar por essas multi 


Sou. etc. 

8. 6. 12 de Agosto. “ca quê 

— Lugar a concurso, O Cunse 
de Saude Publica do Reino bandos 
à concurso por espaço de 30 diasb é 
taé de 10 do correnté mez, 6 logar vg 
de agente da Estação de Saudo do Por; 
com o ordenado annual, de 1008000 reis. 
Os que pretenderem esto logar apresen 
rão na repartição do Conselho de Sa é 
Os seus requorimédtos | devidaimente dot 
mentadós. pena 
“= Distineções: academicas:, Aralt 


Ainda:ha dias » dissemos que 
dancia do sal na nossa riá 


para modificar a affirmativa. 


que a safara fará 
dentro de pouco, não chegan- 
uantidade do genero áquillo 
esperava, Assim não ha ra- 
ara esperar muito maior, pro- 
, nem diminuição. de preço, 


Passageiros, O yapor Votrio anno jectivo dé 1897 9 1858, fá 


nsgael Pontind a Bifeia 
de Brogança. Ed 
- Ordinario, 
Accessit. Antonio Maria Pin 
Co res de Almeida, 


premiados os 


Nogia Ma rinve [a Negadiiuts Aane-| premia 


Conceição Monteiros co 
Aguardente de Beterraba: O 


dente de beterraba para a fazer “ 


João Mendes do Mogálhãi, 
+ distrleto do jk 


A 


le mercancia, é tão sómente para “Ha Cailitis 
zeu. d 
* AS anão: 


preço desta aguardente na  alfan- 


casa, quando forans presontidos 
reriado que alli dormia 

ladrões abahdonaram então 6 ar- 
crias fugirim. A semana pas- 
al ham hido, conseguindo rou- 
uma janelta um rico lapete. Por 
“silios esles assaltus são frequen- 


Mineralogia e Geologia. 


Julio Augusto Henrique 
Cabeceiras de Basto. 
Não sé mencionam os premios 
anno por não terem ainda sido dislhi- 
buidos. E pts 
— Casa Pia de Lisboa. Est [5 
tabelecimento recebeu desde 18 de 
do corrento anno, até 7 do mez aétisl 
4:0008000 reis de legados, e 1048295 rels 
do donalivos. y 
— Fallecimento. Fallecou om Lis- 
boa d'uma bydropesia o snr. João Ma- 
noel d'Aral, major do astado máior de 
engenheiros. 
— Secca. Em Lisboa cotheça tam 
bom a sentir-se grando falia de ago, 
à pônto de que em alguns sitios pedi- 
ram os agóadeiros 40 e GO reis por cádi | 
barril de agos. pi 
— Sorte que não foi cega. Outi- 
mos, diz o «Jornal Mercantil», quê O 
quadro de Rafsel, desenhado é penta 
pelo snr. Godinho Junior, rifado coma 
corrento loteria, sabira a S. M. El-Néi 
D. Fernando, por ter o bilheto corres- 
pondente ao numero do premio grando 
que hoje sahiu da rôda. 


Premio. 


ssaria toda a vigilancia da parte 


“Parece que desta vez sempre so 
ástrada da ponte pensil á Bandei- 
"não será sem tempo. Segundo 


essenciál 6 que se faça a estrada, 


e ó vergonhosa. 
- Imposto do pescado. Chamamos 
rio de quem compete pará o que 


resolveu, para desvaneçor as approben- |d 


& peixo que sg exige aus pesca- 


a So isto é exacto, a sórto dasla vê 
So é verdade o que nella so mens ; 


não foi cega, porque, olhando olla ainda, 


ue njórcom: lhos de ;Iyhteç; mol polia 
deste ho er oe dn indi 
fivesso” de tal! prem quê fosse mais 
digna de lhe caber, pe ba 
é profecção que presta ás Dellas= 
artes! 2O ouíica “uz b 


— Tiro. Na4.º feira, pelas 9 horas 
o meia da naute, diz o «Conservador», dis- 
parou-se ul tiro na casa das escadas 
do Codeçal, com o; n.º, 60. Acudiu a 
patrulha queogirava sem Gima do Muro, 
e ouvindo gritar um rapaz na «praia da Ri. 
beira conheceu que «este estava levemento 
contuzd; entretanto chegou o: cabo de 
secção, que informando-se da, aconteci- 
mento foi hoje communical-o ao snr. ad- 
ministrador do 1.º bairro E 

—— irmãs: dacaridade, | Diz o «Na- 
cional» coristar-lho que nesta cidade se 
promovem assignaturas para uma repre- 
sentação ao governo, “pedindo a expul- 
são das irmis de caridade francezas. 

—— Novo “periódico. Em Lisboa vai 
publioar-so um novo periodico, intitula- 
do «A Cruzada», o qual sahirá doas ve- 
zes por moz. Esto periodico é fundado 
pela celebre escriptora D. Antonia Ger- 
trudes Pusich. cv 

— Presos. Deram anto-bontem en- 

trada has cadeás da Relação 8 presos 
vindos de Coimbra, ascoltados por uma 
força de infanteria n.º 9. Entro os pre- 
sos vinham tambem os dons ostudantes 
fio astassináram O seu desgraçado col- 
lega Lazaro, no Salgueiral: 
- > Necrologio. Faleceu d'uma at- 
fecção pulmonar, durante a excursão que 
feat [V| Po paia natal, à princeza do Gol 
litzin, esposa do embaixador da Russia 
em Madrid, o prinéipe do Gallitzin, 

= Mais incendios Na noite de 2 
do corrente, pelas 9 boras'e um quarto, 
apporeceu um incendio em Londres, na 
coz occupada pelo jornal'o «Sun.» 

O incendio começou no 2.º andar, 
de ondé pastób para ds andares supe- 
riores, que continham grande quantidade 
de Iypos e materias: da imprensa, 

- O fogo estava dominado. és 10 ho- 
ras, porem os prejuizos [oram - conside- 
raveis. ' 

No mesmo dia foi destruido por um 
inéendio o edificio da Bolsa d'Anvers (Bel- 
Biol gbeagio 017 
— Dizom d'Anvers, em 2 d'Agoslo, ás 
2 e rbêia horas da manhã, á «Indepen- 
dência belga» Br 

“Nô monte 


a nto em que Yos escravo 
estas Jinhos, ft Jugar' um immenso de- 
Sastre fia nossa cidade: y 
A” Bolsa W'Anvers,/ esso monumento 
D que só ligavam tão ploriosas lembran- 
gasjoe queo peloasu litros com Nepioga = 
lhóp'e de cinzas; ainda: abrozeadas, 

O -técto envidraçado; cahiu com um 
estámpido espanldso &' 05 chormes paças 
fundidas. que o tompunham- quebraram 
como vidro, cahindo 'no sólo. peitos 
“o Pinalmento: todos «as | partes estão: li- 
teralmente, destruidás q .e foi tom grande 
custo que se conseguiu: preservar as 08245 
visinhas. (od L trioriss , 

As authoridados,.os Soldados, os bom- 
beiros; todos fizeram o sou dever, mas 
nada -se -salvorá da Bolsa, que urdorá até 
«bochdo; do madeira: 16 


ao nilimno bocádo; É 

“As dependencias da Bolsa que con- 
tinham a repartição dó comtnereio, O tri- 
bunal; a camara syndical: dos cambistas, 
a camara -syndical dos  corratores d'An= 
vers, 0.05. repartições do Ibelegrapho, 
nada absolutamente nada se salvou. 

odos os arcbivos destas repartições 
foram, destruidos. 

— Outro desastre, Ha alguns an- 
nos, o rei de Napoles, com o fim de di- 
minuir a aglomeração quo ha sempro na 
rua do Chioja, uma: dós mais frequenta- 
das de Napoles; unica via que commu- 
nica Jo rico bairro db Chioja com o res- 
to da cidade, vrdenou à abertura dum 
tunnel debaixo da collina dv Pizzo-Fal- 
cone. . 

s Este subterrâneo, que parte dá novô 
rua da Paz, perto do magnífico palácio 
do brigadeiro Nunziante, áluio por baixo 
da rua Monte de-Dio, arrastando o bello 
palacio do duque de Sar Felice. 

“Muito felizmento os habitantes deste 
palacio, aterrados por um ruido espan- 
tozo, e por um violento abalo que pri- 
meiro altribuirim a um lreihor de terra, 
deram pressa em fugir, e; apenos sahi- 
ram, o palacio desabou com um horrivel 
fragor. 

— Aventura mysteriosa. A seguin 
te aventura 'é objecto de todas as con- 
Yersações em “Padua. - 

O copellão da casa dos invalidos en 
Padua, velho de*S0 anhos, cabiu doente 
e mandou chamar, pelo telegrapho, seu 
sobrinho, então na Hungria. 

Sabia-se que o velho tinha, alem 
duma fortuna consideravel, uma. grando 
somma de dinheiro na sua secretaria, Elle 
morreu, e o sobrinho, chegando a Padua, 
ficou muito admiravel de não achar so- 
não uma somma insignificante na secre- 
taria (do “defunto. 

O sobrinho foi para coxa de um 
dos capellães de Padua, «mas cahiu doen- 
te no dia seguinte da sua chegada, e mor- 
reu. 

Esta morte subita excita uma sur- 
Presa geral, e as supposições aceuzam o 
Capellão do roubar o dinheiro do defun- 
lo, e envenenar o sobrinho. 

'A policia “interveio, e chegou a des- 
cobrir-a maior-parto do dihheiro, 

. Ocapellão accusado declara ter re- 
Sabido vg dinheiro, «como deposito, paro 


inexcedivel amár| | 


exe: 


O COMMÉRCIO DO PORTO. 


o entregar ao sobritho, é acrescefita, quê 
oi a morte súbita, desto que 0 impedia 
de cúmprir a sua missão. E 
Um padre jesuita entregou nas mãos 
dá justica uma soma consideravel, quo 
lhe “titia “sido entregué no confessiania= 
rio, e que elle dizia recebida do pádre 
defunto. ; 

A dulhoridado mandou desenterrar O 
cadaver lo sobrinho para se lhe fazer a 
autópsia na 

Toda h eidado esperdva com impa- 


4 
e 


d 
a 


ciencia o desetilaco da mystoriosa aven- 
furáo y olha 
- RECTIFICAÇÃO. 


a relação das pessoas que so pres- 
taram à subseripção, que . promoveu a 
Santa Casa da Miseriçordia desta cidade, 
com applicação às obras do hospital de 
“anto Antonio, publicada no n.º 175 deste 
jornal, sabiu, por erro typographico, em 
vez da oxm.º snr.ºD. Manoela de Araujo 
Castro Roso — Manoel do Araujo Castro 
Roso. 7 


b 
d 
O encarregado da subscripção, 


C. H. Lagóa. d 
teem d 
CRS o sera ||; 
LAGRIMAS d 


NO TUMULO DA EXC."º sn.” D. AMBLIA 
DE ALMEIDA CARDOSO, 


Tardio fendo tributado á Martyr 
D'intimas penas ! 
« CALDAS. 


“Oh! não foi sonho!... hão foi... 
que o ronco som do bronze — a voz 
do campanario — sempre lugubre e 
saudosa, despertou meu coração do 
profúnido lelhargo em que jazia, e 
mosttou-me a realidade, despida de 
todos os seus véos... realidade tre- 
menda | solemne, mas triste!! Oh! 
bem mais triste, que o vto funebre 
das campas, que involve em suas 
dobras as graciosas fórmas da vincey, 
que, desprendida da manção terres- 
tre, transpoz os humbraes da eler- 
unidade, e foi juntar-se aos demais 
cherubins, sous irmãos na mansão 
celeste, em quanto que nã terra, onde 
fôra pot todós adorada, pelas innu- 
meras e apreciadas virtudes que tanto 
a distinguiam, correm lagrimasamar- 
gas, que rebentam do mais intimo do 
coração = filhas da, mais Ágeas sapo 
deixei !illudir meu coração; e se do 
imperio-da morte o fatal pregoeiro, 
me não despertára, ainda agora jul- 
gára um'sonho, uma ilusão — a pre- 
malura morte da exc."º sor.“ D; Ame- 
lia d'Almeida Cardoso ... filha do ill."º 
snr: António Francisco d'Almeida e da 
Wesnr.?.D; Anna-Francisca dos 
Santos Cardoso, Ohl quanto mais 
me Yvalêra, núncá accordar desse so- 
nho em que por instantes me en- 
golfára... o. 

Quem. dissera que, quando ape- 
nás, contavatres lusltos é mois ti 
anno d'uma existencia tão carã, de 
um viver lão lindo, tão cheio de 
venturas; havia de ser arrebatada 
pela fotce inexoravel. da paréa 21... 
Oh! quem dissera que a mimosa 
flôrinha, que ainda mal abrira suas 
niveas pétalas aos raios benignos de 
um sol encantado; que fôra sempre 
affagada pelàs balsamicas brisas nas 
auroras de Abtil, havia de ser tão 
cêdo esfolhada pelo rijo sôpro do 
nóto agreste, antes que tocasse a mé- 
ta a risonha quadra de seus amo- 
res?! e as candidas pélalas que ha 
pouco brilhavam cheias de viço, ago- 
ra esparsas pelo chão, ao grado do 
vendaval? |... 

Oh! meu Deos! que mal vos fa- 
zem os ânjos que vagam pelo mun- 
do? Porque os não deixaes existir 
entre nós, para guivicar as pe- 
has que de continuo nos lorturam a 
alma? Porque não consentis que os 
seus innocentes sorrisos, e meigas 
carícias, nos alindem à existencia, 
sempre tão farta de magoas e de 
tilicios insoffriveis ? | i 

Mas, louco! que digo eu? — 
Quem póde sondar teus mysterios, 
Senhor? — quem póde devassar teus 
arcanos? Ninguem! Não póde o 
homem penetrar em teu eterno seio ; 
6 que só aos anjos é dado; e Ame- 
lia, era um anjo, e os anjos não 
pódem existir cá neste imenso lo- 
daçal de vilipendios, onde ha só 
espinhos a calcar, e privações a sof- 
frerl... , 

Goza, Amelia, a bem-aventuran- 
ta — a felicidade eterna, a que Deos 
te destinou; e deixa que na terra, 
corra por ti, o pranto da saudade; 
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deixa cubrir de flôres a lousa fatal, 


vo subsidio de dous milhões. de 


NANTES, — Va 


IDEM. — Cab. Bóm Succêsso. 


8. 
SETUBAL. — H. Prateado, lastro. 

IDEM. — H. Boa Sorto, lastro, 

IDEM. — H. Senhor dos Passos, lastro. 


que le esconde, por todos aqueélles; 


ue liveram' a dita de te conhecer, 
que hoje vivem immersos na mais 


intensa angustia! Dorme em paz, 
formósa filha do Senhor, que eu 
virei todos os dias espargir sauda- 


es, na lua gélida campa, alé que 
morte venha cortar o debil. fio 


daminha existencia, 'e eu póssa tor- 
harte a vêr lá no empyrio, onde 
ora habitas. 


- Adeos! Amelia... Adeos |. 


Porto 2 d'Agosto. 
Em 


EXTERIOR. 


Nas curtas explicações que Mr. Dis- 
raeli deu na camara dos communs, so- 


re os negocios de Napoles, transpira o 
esejo do governo ingléz determinar as 


desintelligencias, e restabelecer as relações 


iplomaticas entre os gabinetes de Lon- 
res e Napoles. 

M. Disraeli fallou em termos conci- 
odores, e quasi amigaveis do governo 
as Duas Sicilios. 

Uma correspondencia de Berlin, so- 
re a actitude actual do Prussia, na ques- 


tão dos ducados, diz que esta potencia, 
longe de querer impôr condições muito 


urds' no rei da Dinamarea , lhe leva em 


conta a siluação dificil em queisesécha, 


empregará toda a sua, influencia para 
reconciliar com a confederação germa- 
ica. 

Segundo a correspondencia, a questão 


está já aplanada em principio, e só se 
traciará agora de vir a um decordo so- 
bre as especialidades. 


Mw 


Os jornses de Paris poblicam: as se- 


guintes noticias telegraphicas : 


« BRUXELLAS 4 d'Ágosto. A ca- 
ara dos deputados , na sessão d'hoje, 


rejeiton por 53 votos contra 39 0 pro- 


cto de lei para os fortificações d'Anvers. 
» MADRID 4. Decidia-se sálisfacto- 
amente à questão entre a Hespanha e 


Inglaterra, por motivo de um discurso 
ofensivo á 1.º destas duas nações, pro- 
nunciado pelo ministro Malmesbury, nã 
camara dos lords». 


As noticias do Moxico não confirmam 
da batalha, que se dizia tivera lugar 


ao pé dos muros do Guadalajara, sen- 
do derrotadas as forças liberaes comman- 
dadas por Degoliado, A situação do  Zu- 


gas juta onda reerieaisderidiero woainda 
É tzos 
rtes, à sua posição estava compromet- 


lido pela “enargica união que sé mani= 


stava nas forças ido páttido liberal. 
"O governo dos Estados-Unidos | ia 


expedir navios dê guerta pára as costas 
do 


México para o que possa atontecer. 
Um despacho de Trebighe de 2 do 


torrefito, diz que uma deputoção dos in- 
surgontos de Herzegowina, fôra expôr as 
vas queixas e desejos ao commissario 
Oltománo, que lho promettea fadas as 
immunidades que. gosão os outros chris- 
tãos do império. À seguranca ea con- 
fiança começavam a restabelecor-se na 
provincia. 


As noticias da pesto em Bengazy, nã re- 


gencia de Tripoli são atorradoras. Das 10 ou 
12000 almas da população dois terços 
linhão abandonado a cidade. 


Das 4000 mil pessoas que ficaram 


1500 tinham sido atacadas, morrendo 800. 
Dos 200 homens da guarnição 120 Linham 


do atacados e morrido 20. 


As notícias de Hespanha são d'es- 


casso interosse. 


aii 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 


DO REINO. 
LISBOA 9 DE AGOSTO. | 


ENTRADAS. 
p. pag. fr. Ville de Lis- 
bone. É 


SINES. — H. Estrella, casca. 

SETUBAL. — H. Liberdade, trigo. 
VIEIRA. — R. Pombinha, madeira. 
LIVERPOOL. — Vop. pag. ing. Branganzã. 
OLHÃO. — Cab. Santissimo Sacramento á 


peixe salgado. 
, peixe sal- 
gado. ; 


IDEM. — Cab. Cesar, peixe salgado. 
NEW-CASTLE, — Esc. ing. Mary Wal- 


kins, carvão. 
LAARDINGEN. — Galeot. holl, De Dank- 
barbeid, queijo. 


LAGOS. — Cah. $. Gonçalo e Gloria, poi- 


xe salgado. 


PORTIMÃO. -— H. Adonis, vinho. 


SAIIDAS. 
ARRA DO PORTO. — Vap. pag. ing. 
Tagus. 
IO GRANDE DO SUL. — Esc. norueg. 
Stadsraad Hegermann, sal. 
MIGUEL. — Br. esc. Elisá, milho. 


VEIRO, — H. Bom Josus do Monte, 
lastro, d 


ILHA DAS FLORES. -- R. Favorita, sak, 


——— ae 


Ponto e ve scosto + Rua das Flores n.º 51. 


ENTRADAS: 


] Es ER ELIX Pereirá Barboza Braga, tem 
Rue dias. > R. Cntolinap Lonas; Brins, é Brinzões de su- 
IDEM, 3 dias. — R. Santa Mariana |Perior qualidade, preços commodos. 

co, sal. E PA : dd cd [881] 
to SAO Sto dO ROUEIRA DA GAMA & BRAGA, 


rua de S. João n.º 36, tem para 


LISBOA, 4 dia, = Vap. Vesuvio;- 
vender mastros, mastarêos, vergas, 


malho, passageiros e encommeá 


Empresa. é vergonteas. (62) 
Ra O sabbado 14 do corrente, pelo meio 

E ia não sahit embard- N dia, na Juntina, rua dos Inglezes EO. 
º IDEM 13. 80, e perante o corretor Urpia, haverá 


leilão do brigue portugiez CALABAR 


Ê » que 
se acha  ancbrado no Rib Douro, ho sitio 
da Cruz. t RR) 


q ê UA, se O inventario acha-se todos os dias 
o um dos Hiales chama-se Felizo. |ng rua Nov deS, João n.º 36.1 (1359), 
Vento L. O (brando) e onin - - 


mi ATTENÇÃO. 


ANUNCIO: Õ Deposito da Fabriea de Saboaria do 


Preixo, na rod Nová de S. Jojo n.º 
112 e 113, acha-se abastecido de todas 

Arrematação; 
A quarta feira 18 do correrá 


as qualidades de sabão olferecidas nos 
de Agosto pelãs 11 hãa 


seus «annuncios. (1375) 
RECISA-SE de dous praticantes do 
j Phatmacia para o Imperio do Bra- 
a N i tenham pelomenos 4 annos 
manhã nas cazas, rua de Sigo do De : 
é é e pratica ; quem estiver n'estas ciréums= 
cisco n.º 14 é rua dos IngleZ and; id 
4 se procederá à atrematação- 
ferentes lustres de cristal cang 
de metal estufas, e muilosos 


tancias dirija-se a Manoel Antonio Fi- 
gueiras, Largo de S. Domingos. (1341) 

objéctos proprios para a illumj 

c canalisação de gáz, a cujáa 


NDRADE “É MOREIRA, caitas da barca 
DOURO, prompta a ssgwr para a Bahia, 

se procede para liquidação d: 

preitada das obras de gaz d'w: 


ÁS 12 HORAS DA MANH 
Fóra da barra ficam 4 bintes eãs 


Togam aos snrs. carregadores so sirvam, 
mandar ao escriptorio na rua Nova dos 
Inglezes n.º 60 e 61, os respectivos co- 
nhecimentos, e aos passageiros Os seus 


f passaportes. 
dade. lt Porto 11 d'Sgosto de 1858, (1382) 
Curador fiscal provisorio da mas: STA” desencaminbada uma letra da 


lida de Josquim Duarte de Matk 
este annuncio faz saber a todos os 
oredores da Massa, que osnr. j 
missarro da fallencia assignon 0% 
do torrente mez, pelo meio dia, 8) 
reunirem nó tribunal do Commerce 
ra a verificação de creditos e mais de 
cias legaes. In. 


0 


rãos, por esta annuneio faz saberá D 
os snrs. credoros da massa que o sn) É 


quantia de 1504000 reis, acóeita pelo 
Banco Mercantil Portuense a favor de seu 
dono Antonio José de Faria Máchado, 
auzento a Felix Pereira Barboza Braga 
" quem a tiver achado roga-se o ubse- 
quio do à mandar entregar na rtia dá 


Rainha n.º 239 Ou na roa das Flores 
º 52. 


(1383) 


Curador fistal previsório das 
falida de Manoel Francisco G 


Theresa Maria dOliveira c seu genro 
Joaquim Antonio Gonçalves d'Araujo ;; 
= agradecem a todos os snrs. que assis- 


y à 5 tivam, ma noute de 31 do passado, ao en 
cominissario da fallencia assigion |terro 'do sua nella c fla po Pres, de: 
27 do correute mez d'Agosto pára dlJesus Maria José. (1384) 


rarem sobre os: privilegios nom 

frinisirata seno Mapstit OS Do REL E rr iara 

-“mados d'ágrello, sitos na frf y FRANCESA a NACIONAL. 

zia do mesmo nome, do concel|Ltrgo dos Tres-Reis-Magos 4.68 4 é 3, 

Paredes, que, se compõe, de. c|P)EGEBEU de França um grande sortimhon- 
v S Ba 4 na sa to de Sabonet 3 i r 

campos; lameiros, leicas: bouçi O de Sabonetes, perfumarias e outros 


A Ê Shigitns, proprios para guarhição de touça- 
mais perlenças, dirija-se a Josáilores dos melhores chimicos francezes, quin- 
tonio da Fonseca é Vasconcell 


quilherias e brinquedos para crianças, assim - 

! e C tomo uma bem escolhida e abundante collec-" 

rua dê Cedofeita n.º 60, o quifão de Eid ti) é lithographias, 

Ad Es em preto e coloridas, de dev: j x 

acha competentemente habilitado, namo E e den 
a sua venda, (13 


Petneiio de salas; niodelos de desenho “ei 
todos os generos. 4 385)" 


LUGA-SE desde já n 
ca-d'agua uma casa 
eslucada, com bons commodos, 
dim, arvores de fructo & ramag 
produzindo em lempo regular 
Pipa de vinho, horta, ele: p 
moedas cada anno. O propric(; 
está igualmente, resolvido a | M 
dela. Quem a pertender falle LARGO DOS LOYOS N.º 50 E 51 
rua de Entre-paredes n.º 24. ua 


CEBEU pela ultima viagem do va- 
por BRAGANZA, um lindo sortimento 

H. Andresen, tendo comple chapeos de palha para homens é me- 
« em hasta publica o Vápor ninos, de superior qualidade, e preços 
que do Porto, pertencente 4 cotfommodos. (868) 


nhia Luzo-Brazileira, pela quaja py 'cÃ Da = 
de onze contos cento e vinte e 7 “PREMIO CR ANDE 


co mil reis, cuja quantia depoz t 
/,000:000 


no Bárico Commercial, a fim dl 
pagar pelo mesmo dépozito e no 
A loja de Anilonio Marques de Carva- - 
Ibo, na rua das Flores 4.º 465, 


20 do corrente as dividas al 
am-se á venda bilhetes à 5300, mei- 


das que pezão sobre este bar 

por isso chama o annunciante aeh 

presente a todae qualquer pets bilhetos a 2700, quartos à 1350, cau- 
que se julgue com direito ão ditot!lis de 5006 250 rs. da presente Jote- 


posito a fazer as suas reclamar, ostantE. NOR Prinsipjaçã o o é 
até o referido dia, pena de se ju!- reM 


a propriedade livre e desembara?ADARIA NACIONAL DE JOSE” COR- 
[132 REA DOS REIS. 


RECISA-SE um individuo que sm Tua Formosa n.º 78. 
fazer sito sólo, igual dO Ave proprietario desta padaria, áyi- 
necia o con racto ; quem es tver mp sa aos seus freguezes e mais es- 
fi netomoias falto na redacção detidas que o queiram ser, que Ad 
à dia 14 do corrente em diante, se 
Sampaio & Carnejitincipia à fabricar pão trigo, e bis- 
. oulo na sua padaria sitá na Foz 
na rua das Flores, vei rua da Senhora da Luz o 75 
dem lonas, Brins, a pr? mesma caza em que esteve no 

é inno passado. 

cos muito commodos. [1405] 


ha ES) = — 
» ' Blsrio gui po Direito da comarca de Oli- 
; 5 meira de Azemeis, e cartorio do escrivão. 
« Rocha, correm editos de 30 dias a reques 
Allsopps Pale Alle mento dê D. Margarida Rita do ps : 
ira Pinto, à fim de ser cifado seu marido. | 
CERVEJA BRANCA SUPERIO honoel Pelicano Dias Morçirao” eng tio + 
y A i ultimamente no lugar da Venda Nova, fre- 
REÇO de 6 duzias moias garrafas Ogiítzia de Cucujães, para fallar aos termos de 
reis, inclusive garrafa — Cartolas (2 libéllo de sevicias, aceeitar o duplicado, 


y ai á + Pt installar a acção, e seguir todos os sei 
dito de 54 galões 428000 reis, TUã mos até final Seoncã E, apena de pra 
Bollo-monte n.º 113, [Z8itia em todos os termos da causa, 


”. 


h 


MR. LUIZ 


Cirurgião dentista de 


— MENÇÃO HONROSA 


COMMERCIO DO PORT 


ERNEST, 


Pariz é Londres, cujos 


instrumentos foram admittidos na 


Exposição 


q 


milias, respeitaveis do Porto que 


Universal, 


EM a honra de annunciar ao publico, que tendo-lhe pedido algumas fa- 


viesse a esta cidade exercer a sua 


profissão, o verificou com a condieção de permanecer aqui tão sómente 


QUINZE: Dias. As suas denturas a 


rlificiaes, admitidas nas exposições 


de Londres e Paris, collocudas sem que o paciente sinta a mais leve dor, 
sem ligaduras nem mollas e com todas as garantias que possam descjar- 


se [o-que lhe tem valido distinções 


quanto neste genero se tem inventado e construido até hoje. 
a emissão da palavra e a perfeita mastigação. 


honrosas.) excedem em belleza. tudo 
Facilitam 


Imitam de tal modo a 


dentadura que é impossivel distinguil-a. 


Esmalte de dentes cariados. 


Esta, operação, consisle em tornar ao seu estado natural os dentes por 


mais cariados ennegrecidos e: doloro: 


sos que estejam, por meio, de. um 


esmalte branco que se introduz em suas cavidades e com o qual se podem 


mastigar desde logo os alimentos mais duros. 


A EXTRACÇÃO DOS DENT 
tes de diante. 

As pessoas “que desej 
poderão dirigir-se todos os 
manhã até ás 4 da tarde. 


arem apr 


Por meio desta operação 


Es É INUTIL: sobre ludo é, apreciavel para os den- 


oveitar-se de seus conhecimentos 


dias à sua habitação desde as 10 horas, da 


“+ MORA NA RUA DA REBOLEIRA N.º. 60, — ENGLISH HOTEL. (PORTO). À 


Alfandega do Porto, 


O dia 19 do corrente, pelas 11 horas da 
manhã, na casa da Alfandega desta ci- 
dade e peranto o director interino da 
mesma, so ha de proceder 4 arrematação de 
50 pistolas e 24 polvarinhas pertencentes á 
tomadia n.º 1:109, 3 guardas chuvas e 48 ar- 
e de ferro' pertencente 4 tomadia n.º 
1116; 38 córtes de plucia d'algodão para co- 
letes pertencente à tomadia n.º 1:136; 76 
chailes e 26 tos diversos pertencente á 
tomadia n.º 13 da Alfandega da Ponte da 
Barca; 12 caixas d'oculos, 2 chailes, 1 co- 
bertor e 12 lencinhos de cassa pertencente 
& tomadia n.º 14 da Alfandega de Chaves, 
1 peça de gorgurão de seda cla c 3 peças 
de fila d'igual fazenda, e 100 macinhos de 
cadornilho de seda pertencente ás tomadias 
do Juizo de Direito de Villa Real; 30 
<hapeus odespalhas de Ealig ju 20/2móvellos Us 
dunadas!ads direitos, 4 imastanco de-gavea, 
viga de “flandres S 1 pau de madeira do 
Brazil arrojados pelo mar. 
"Alfandega do" Porto 12” da Agosto 'de'1858; 
O escrivão do expediente, 
José da Silva Monteiro. 
(1393) 


—————————— 
ELO Cartorio do Escrivão Reis estão cor- 
rendo editos de 30 dias a requerimento 
de Antonio Ferreira, pelos quaes são cha- 

madas todas e quaesquer pessoas certas e 

incertas que se julguem com direito ao pro- 

ducto-dos bens arrematados pelo annunciante. 
que são uma morada de casas com seu por- 
tal fronho, pomar de fructa, terras e lameiros 

e mais pertenças. E mais uns bens de raiz 


que se compoem de lerras lavradias, sortes de |- 


mallo e mais pertenças; tudo sito no lugar 
do Jurical, comarca de Penafiel, freguezia do 
Canellas, e igualmente se citam e chamam 
todos os Delegados do Procurador Regio e Sol- 
licitadores da Fazenda Nacional, para dedu- 
zirem qualquer direito que a Fazenda lenha 
sobre os referidos predios, pena de que não 
vindo dentro do referido prazo serem lança- 
dos e se julgaram as propriedades livres e 
dezembargadas ao arrematante para (odo o 
sempre. A cuja arrematação se procedeu por 
deliberação do conselho de familia, no Inven- 
tario por fallecimento de José Martins, da 
freguezia da Souza, em que é Inventariante Ma- 


ria de Souza Mello. (1396) 
9 horas da manhã na casa das audien- 
cias na rua Nova do Almada n.º 66, se 

ha de proceder á arrematação d'uma casa 

nova, de 2 andares, agoas furtadas, e mais 

pertenças, sitas na rua de D. Pedro n,* 50 

e 51, avaliadas na quantia de 5:020g000 re) 

Outra morada de casas de 3 andares, e ma 

pertenças na rua do Bomjardim n.º 81 e 82, 

avaliada na quantia de 2:147$200 rs. 

Mais 5 moradas de casas terreas com seus 
quintaes e mais pertenças no logar da Cruz da 
Regateira, freguezia de Paranhos, com os n,º* 
36 a 47, avaliadas no quantia de 4808000 rs. 

Um campo de terra layradia com suas 
pertenças, no lugar do Outeiro, freguezia de 
itamalde. : 1 

O campo do Couto e 3 e meio alqueires de 
trigo e meio de cevada, duzia e meia de ca- 
pas de palha painça, e um giro de homem 
com bois avaliado em 1008000 rs, 

Mais umas terras de mattos c pinheiros 
com carvalhos c bouça e uma leira em 
S. Gens, uma bouça em Pontella, e outra em 
Sandim, tudo na freguezia de Mathosinhos, 
com suas bemfeito e casas sobradas e ter- 
rees avaliado na quantia de 1:4558200 rs. 

+ Mais uma leira de terra de matto no mon- 
te de Gens, freguc de Mathosinhos, louva- 
do na quantia de 2024880 rs. 

Isto por deliberação do conselho de fami- 
Jia no inventário à que sc procede por fa 
lecimento de João Luiz Cervães, do que é es- 
crivão da primeira vara, Carneiro. (1390) 

ga 


Prancisco da Costa do lugar do Juncal fre- 
guezia de Cancllas, da comarca de Penafi 
a cuja arrematação se procedeu por delibo- 
ração do conselho de familia no Inventario 
por fallecimento de José Martins, em que é 
Inventariante Maria de Souza Mello, o que 
se faz publico, para que toda e qualquer 
pessoa que se julgue com direito ao producto 
das ditas medidas o venha deduzir no prazo 
de 30 dias, pona de que não vindo so julguem 
as ditas medidas livres c dezembagadas ao ar- 
rematanto para todo o sempre, (1397) 


O dia 24 do corrente mez d'Agoslo, pelas 


crivão Reis, rematou Ma- 
noel Souza Rocha um foro de 18 alquei- 
res de milho grasso, que annualmente pag 


(999) 


pastar do uma familia particu- 
lar que' tome | conta d'uma menina 
menor de 3::annos, que: se ache habili- 
tada a; continuar sua criação e educação. 
A quem convier dirija-se a: esta redac- 
ção emcarla fechada a E, P. A. pora ser 
procurada. | Y 
(1394) 


ADWINISTRAÇÃO CENTRAL DO CORREIO 
». DO PORTO. 
ESDE o dia 14 do corrente até ao 
ultimo, de, Novembro, haverá dois 
correios. diarios entre esta cidade é Leça 
da Palmeira, partindo d'esta cidade às 8& 
e; meia horas da manhã o 4 e meija-da 
tarde, e de Leça ás 7 horas da manhd, 
Peid dioitardgue epdebió o da? PasiM ás! 
horas da manha, e do Leça és 3 da 
tarde. A“ correspôndencia será lançada 
no correio do Leça e ma caixa desta 
Administração meia hora 'ontes da: desi- 
gnada para a partida. 
Porto 11 de Agosto de 1858, 
Manoel Joaquim Lobo. 


ti, 
PLANNOS 


INGLEZES fg 


eALEMÃES 


hab 


A Livraria de Novaes, ás Hortas, as- 
qual já sohiram 4 luz as 10 primeiros 
folhas dos Romances a Louca de Tolroux 
e do Barqueiro, assim como se vendem 
alli diversos romances do mesmo auctor 
d'aquella bibliotheca, (1328) 


ARTA Rita da silva. Santos, e José 
Maria Soares, agradecem a todas as 
pessoas que lhes fizerão a honra de as 
sistir na larde do dia 6 do-corrente, ao 


sogro, Bento José dos Santos, na igreja 


ide S. João da Poz. 


[ue macrono run ro ageray ria uai DO a o pamigit ain] 


SABÃO E SABONETES INGLEZES. 
UA das Taipas n.º 8, escriplorio do 
snr. Whistler, vende-se sabio e so- 

bonetes Inglezes. | (1212) 


NTONIO de Carvalho Pei- 

xolo alluga a sua casa 
sita no largo de Miragaya, 
junto á fonte da Colher n.º 79 e 80. 
[1356] 


d'uma mestra que saiba 
tuguez o francez, e com 
boas hablitações, para a educação d'uma 
«menina ; quem estiver nestas circunstan- 
ias queira dirigir-so ao escriptorio do 
expediente deste jornal. (1231) 


KESPASSA-SE o armazem do vinhos, 
T de todos dos seus pertences, sito na 
rua os Perradores n.º 27 a 29, proximo 
ú praça do Carlos Alberto, quem o per- 
tender falle no mesmo. [1334] 


A rua de S. João Novo n.º 32, ha 
bons relogios de algibeira, parte do 
sorlimento que tiveram os snrs. Friedlein 
€.º, para vender por preço com- 
modo ; assim como alguns piannos do 


mosa, (1369) 


“|gestoso templo da Serra do Pilar, e 


signa-se 9 bibliolheca Romantica, da |$ 


responso de sepulture de seu marido elg 


SERRA DO. PILAR. pontor Palter, Enio Americano a: 


'abelecido em Paris, rua de Choiseul 


NO dia 15 do corrente: mez d'Agoste, tem | que já é bem conhecido n'esta |. 


dese festejar a imagem; de: Nossa tem a honra de annunciar que 
Senbora-da Gloria / do Pilar, no seu m o Porto (ondo se demorará 
g "Om dias) e que está estabelecido no 
Villa Nova de Gaya, havendo missas reznglez, rua, da Reboleira. n.º 
zadss, o arraial e feira do costume, Por 


consultas todos os dias das 10 


tos horas; os que quizerem, comparecen; França, e mais cidades princi- 
terão a bondade de fazel-o saber ao cosa, Europa, limita-se lão somente 
pellão da irmandade o reverendo Josbrar que se acha em dia com a 
Luiz Marques Tavares, na igreja da Misiencia, e que está. ao facto dos 
zericordia, desta cidade, ás horas dGos os mais recentes, não só na 
côro. são e conservação dos dentes na- 
7, |como na composição e colloca 
dentes artificiaes, e que em todas 

MAN TE licações da sua arte 'sabe levar a 
REGO LAMBIRO FREGUEZIA DE CAMPANHA. jo “segurança e desengano que 


V E-SE desde 25 d'Agosto em º dislinguiram. (1354; 


= SABOSRIA A VAPOR, 


seguida. | º ESTE TEEDEIN TIPS 
Sabão amarelto por caixa a 45 e 50 rs. por atraL, N " MOR R 
o bratico po q80 600 po SILDADE DE SOCCORROS DOS 


» »» 


(1400) 


denominado.hespanhol a 100 » 


Parao Rio de Janeiro | 
SR Sahirá com brevidade a by 
= DUARTE 4.º: =para carga 
as Em C passageiros Lracta-se. com 
Manoel Gualberto Soares, rua de Bello- 
monte n.º 102. 5 (1392) 
Para o Pará. 
RA sobir brevemente 0 hriguo 
» portugnez = ROCHA, = ca- 
pitão José” da Rocha. Para 
o resto da carga o passageiros lracla-se 
com Lourenço Costa, na rua dos Iiglexes 


nº 66,'0u com o capitão a bordo. 
t ' (1395) 


r 


Para Hamburgo. 


A escuna banoveriana = PM 
DERIKA. = pa 


Para New-York. 
O Drigue portuguez = FORTUNA = 
Consignatario J. H. Andresem. 


(1349 
Pernambuco. | 


Vai sahir com brevidade o 
brigue = ESPERANÇÁ;= 
recebe carga e passageiros 
a pagar neste ou. naquele 
porto: tracta-se com Soares 
Praça de Santa as 

[1833] 


& Irmão, 


Para o Rio de Janeiro. 
“SB. Sabirá com toda a brevidalh 
» a mui veleira barca = SIN- 
ER, PATIHIA = forrada e pregali 
de cobre: para carga e passageiros, 
tracta-se com, Manoel Gualberto Soates, 
rua de Bellomonte n.º 402. (644 


Para Pernambuco. | 


A sahir com brovidade a bat- 
b ca == SANTA CRUZ; = pin 
carga  passógeiros, traclase 

com os caixas Antonio Alves da Cunht 
& C.º, Proia de Mirogaya n.º 31 19% 
919), 

Para o Rio Grande do Sul 


k 
PELO RIO DE JANEIRO.) 
Voi sahir até o: fimido 
corrente mez, & nova 
e bem construida bate 
== ALLIANÇA, = Jem 
- prompto o seu carrego. 
mento e só recebo passageiros dopagit 
mestG00u naqueles. portos e 


Para o Rio de Janeiro. 
SU Sahirá com brevidade a 
== CARIDADE; = Para à 


E 


= FATOFEITO. 


ra cargá e passa 


GRAPIOS PORTUENSES. 
Ara dans sabbado 14 do corrente, 3.º 
q que fazem as mulheres: tiversario da sentidissima morte 
E Ê : lo cassr João Ferreira da Silva Oli- 
omance philosophico por Camillo Cas- 8 5 
tello Branco. Um volume 500 rs. “ lterá lugar na capella do Pra- 
soa Venda pa varia de Qror Cotiho, Repouso, a missa de reguiem, 
Ê E »pnso de sepultura, com que a 
FABRICA DE MOAGEM PÃO E iação lypographica, grata á me- 
BOLACHA “o ido que foi seu exlremoso e 
Da a fabricar e vender Pãosressado facultativo, comme- 
de 1.º 2.º e:3.% qualidade com annualmente a sua perda: — 
pezo de arratel, meio arratel, e quar-yjo acto são convidados os as- 
ta desde o 1.º d'Agosto em dijbsa comparecer no referido dia 
ante. (1306) 1], pelas 6 horas da manhã. 
z «o cm arto Il de Agosto de 1858. 
PENCER & C.º, na Reboleira D- | PJ. p'Orivema PORTUGAL, ; 
58, tem para vender vinho da| E pt 
Madeira engarrafado, esteiras finas. ; tá 3 ? 
«BARES E CIÃ ET AA 
para salas, corredores e escadas, arcos, 1 ) 
de ferro e cascos de'pipa avinhadossceção da Companhia Viação Por- 
[1285] “se tem a honra de participar 
== 5: accionistas que, em conformi- 
A QUEM CONVIER. dn determinação da asssemblea ge- 
UBM PAR Peito thoeri 29 de Julho, o dividendo per- 
(QUEM precisar d'um sujeito thoórico: 6h o “rno do 1856 6do/920 rá 
praticamente habilitado em escriplura- a uma dás antigas acções; a 
ção commercial por partidas dobradas fagamento se procederá desde o 
singellas, queira deixar o seu nome e MO= Agosto em diante no escriplo- 
rada na pharmacia do sur. Bento José de Companhia desde o meio. dia até 
Barros, proxima á igreja de S. pr asda tarde, “sendo nesse acto apre- 
p [1857] usas respectivas acções. | : 
a) : orto 10 de Agosto de 1858. 
A DAS Os Directores, 
EONAE! TN Bentopio” Ferreira de Macedo P(pbãA) 
de ado verão ,. de, Prego ey cisto doçê Continitos o ato 
28400 até 118000 reis, bonitos chapeus* = 
do senhora, tapetes para, forrar solas MINÇIOS MARITIMOS. 
caixas , charuleiras e Pontos monnaies * 
de prata, voludos pretos e de córes| iz 
francezes, de 38000 até 118000 reis o MPRESA PORTUENSE, 
covado, e muitas outras ganda, Pros) NAVEGAÇÃO A VAPOR. 
ias da estação, Preços commodos, 
pria ação ç (1361) O vapor vESUVIO y 
capitão Antonio José 
Ramalho, sahirá pa- 
ra Lisboa, sabbado 
14 do corrente às 
4 horas da tarde. 
geiros tracta-se no 


Ê a q 
OSB! de Mello Abreu, com armazem del 75) fRONTINUA bem sortido, e por Ecbrio da Administração rua Nova de 
piannos, Cima do Muro n.º 22, tem um 3 commodo preço, o armazem Gis) n.9 78. 
rico € ado sortimento de piannos de | o) da Praça do”D“Pedro n.º 47. é 

todos. os feitios, para: vender. E “ (1290) REÇO DAS PASSAGENS. 


ANVeZ. . 


rto 12 do Agosto de 


18800. » 
1858. 


Domingos Gonçalves. 
FABRICA DE PALHETA, E DE FI-| Para Londres. 


TAS DE SEDA, LÃ E ALGODÃO | O vapor inglez =VES- 
EEN ç TA,= commandante R. 


NA 
Na rua Formosa n.º 103. Kavanaugh, sohirá no 


(PORTO). E dr ks dia 17 do corrente mez 
A Fabrica de Tecidos de Domingos Gon- de Agosto, ás 6 horas 
calves na rua Formosa n.º 103 ha para 


hã. 
tem quizer carregar ou hir de pas- 


dirija-se nos snrs. D.ch Mathias 

perd Junior & €.º,ou a A. Miller 

«na rua dos Inglezes n.º 81. 
(1447) 


Para Liverpool. 
n O vapor inglez = CIN- 
TRA, =caopitão H. W. 
Lloyd, sabirá na sexta 
feira 20 do corrente 

Para carga e passa- 
tracta-se com os agentes A. Miller 
na dos Inglezes n.º 81. 

(1387) 


os ita 0 Rio de Janeiro. 


o A barca = SYMPATHIA, = 


377) 


acha-se prompla a sahir, por 
isso roga-so a0s snrs, passa- 
apresentem seus passaportes e rea- 
uas passagens no escriptorio do 

ua de Bello-monte nº 102. 
(1391) 


vo Rio Grande do Sul 


Vai sabir com muita brevi- 
dade, por ter parte do car- 


sogeiros, tracta-se com 
signatario, Lourenço Costa, rua d 
glezes n.º 67, ou com o: capitã 
tonio Ferreira Nunes, a bordo. 

- Precisa-se d'um' facultativo 


Para o Rio de Janei 


o 
: 


| 
SAT 


“Tem de sohir no dia'9) 
“corrente mez a barc; 


Santa Thresa n.º 22, 


Para a Bahia. 


A barca portugueza =Dop.. 
RO, = capitão Luiz Adriãoda 
Rocha, vai sabir com res. 
dade por-ter porte do seu carregamen | 
a bordo; para a restante carga e pa. 
sageiros, Lracta-se com Andrade & Mo- 
reira na rua Nova dos Inglezes nº” 
60 e 61, escriptorio 2.º andar, oucom 
o capilão a bordo. (8 


Theatro das Variedades. 
(CAMÕES.) 
“Domingo 15 d'Agosto. 


é «CRB 
419/7088 
no 
Representar-se-ha pela 2º 
drama em 3 actos, original | 
3. M. Dias Guimarães : 

ANDRE' O FABRICANTE. 


representoção da omedia. 


9a 
acto: h 
UM PICK-NACK. 
Principiará às 9 horas. 
Camarotes é lo 
1440 — Ladio ido de am: 
Inferior 208 -— Varandas 120. 


tm 


[V SH 
Theatro Mecanico, 
ERECTO Ka PRAÇA DE CARLOS ALBERTO 

Hoje e todos os dias. ) 
Grandes representações ás 9 hors 


ro fegamento prompto o brigue 
CHADO 1.º, — capitão Nova Ju- 
quem no mesmo quizer carregar 
(le passagem dirija-so a Bernardo| 
içhado, rua de S. Chrispim nº 
(1103) 


vender galões de lã, fitas de nastro 
s n.º 10 até n.º 120, e fitas d'olgo 
em varias côres, fitas de seda para caz; 
grande variedade, e cobertas d'algodão ada- 
mascadas para camas á francesa. Acceita qual- 
quer encommenda para os Portos do Brazil 
EO 
M casa de Manoel Pacheco Freire, rua das 
Flores n.º 122 e 123, e em casa de Domingos: 
ma-se de um sugeito que dá Netos da pianno 
por-modico preço, e tambem afina ; a quem: 
nome c indicar a morada que será bem 
servido, c com a percisa pontualidade. 
(1 
PIARMACEUTICOS. 
ELO vapor VESTA chegado estes dias de 
Londres, recebeu-se na Pharmaci 
dros de Oleo do Figado de Bacalhau com- 
binados com o lodurcto de Ferro, com 
9 Todureto d'enxofre e com o Proto- 
(exclusivo) por Savoy and Moore e tam 
bem se recebeu garrafas e vidros de 
oleo puro e simples de Bacalhao da fa- 
e A ' 
T 
SABÃO INGLEZ FINO. 
ENDE-SE na rua das Congostas n.º 137, 
e em Villa Nava do Gaya, 4 Volta, n.º) 


e outras qualidades, galões de palheta ensf 
aonde estão acrediladas as suas manufacturas 
Gonçalves, rua Formosa n.º 103, infor-, 
convier este annuncio póde dar alli o sou 4 
AOS TLL.MoS SNRS. FACULTATIV 
do Terreiro desta cidade, garrafas e vi= 
iodureto de Mercurio, preparados com 
brica de Baiss Brothers & C.º (1048). 
60 a 62 — preços commodos, (1362) 


da noule, Fr) 
PREÇOS. 
1.º platea 500 reis. 
Do o da 300 » 
3 . 160 » 


Responsavel, M. 8. Carqueja Junio 
dc SOON 


E - 
PORTO: TF YP. DO COMERCIO. 
RUA DA FERRARIA DE BAIXO N.º 12 


